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"N ã o  çonheçoL” 
"N ã o  s e i !... 9 t

Uma recente lembrança do 
hospital.

Uma familia tinha supplicado 
a um de meus confrades para 
fazer uma tentativa junto de um 
empregado, ferozmente atheu, e 
que acabava de escarrar seu 
ultimo pulmão.

O vigário portou-se com bon
dade, com paciência, mas... foi 
vencido.

Ora imaginem :
Alguns instantes antes do 

fim, aterrado perante este homem  
que ia cair na eternidade sem  
um unicoacto de arrependimento, 
suggeriu-lhe que tivesse ao me
nos, um pensamento para Christo 
e para Deus...

Mas o desgraçado, reunindo 
então suas ultimas forças, mur
murou com um intraduzivel ac- 
cento de despreso :

— Deus... ? Christo... ? Não 
conheço essa gente !...

E caiu morto... não direi como 
um cachorro... apreciando suffi- 
cientem ente esses bons animaes 
para me abster da menor com 
paração. *

Experimentei, esta semana, 
uma impressão similhante ao 
duelo oratorio entre Barthou e 
Groussau.

Agora, está o caso liquidado. 
A situação que, de facto, existia  
hontem, foi affirmada, tornou-se 
legal. Por obrigação o mestre 
deve tambem d izer : «Christo...? 
Deus... ? Não conheço essa gen
te !»

Talvez em particular —  pois 
que ha entre elles boas pessoas —  
muitos o conheçam e amem. 
Mas, officialmente, elle, o mestre, 
não sabe nada... e nada deve 
saber.

Nunca ninguém se rebaixou 
tanto como o presidente do Con
selho empregando tal linguagem. 
Para a avaliar era preciso ouvil- 
o quando, em tom bonacheiráo, 
elle respondia a Groussau :

— Não... creiam-me, é melhor 
que o mestre se cale...

E' melhor !...
Nestas tres palavras ha um 

abysmo de despreso.
Um alumno pode apresentar 

uma questão sobre Artaxerxes, 
Erostrato ou Sesostris... O mestre 
tem o direito de responder.

Mas sobre Deus... ? Mudo... Mu- 
tissimo !...

E' o creado sem vontade pró
pria, que recebeu do patrão a 
senha radical de responder sem
pre : «Não sei /»

E, sobre esta mentira, o pobre 
homem quer construir uma edu
cação inteira.

*
Felizmente, na aldeia, ha al

guém que sabe.
Neste aniquilamento do pro

fessor, o padre levanta-se direito 
em tòda a magnificência da sua 
missão.

D ’aqui por deante, só elle é um 
educador integral... o unico que 
representa a affirm ação: eu, pa
dre, que não sou neutro... Eu, 
padre, que não com ecci com 
Jules Ferry, mas 110 principio do 
mundo, aftirmo-vos isto :

I la  u m  Deus deante do qua l 
dever eis comparecer u m  d ia ...

Tendes um a  a lm a , e se a per- 
derdes, per der eis tudo...

Não v iva is como a n im a e s !...
L evan tae a cabeça... e preparae  a vossa e te rn id a d e !...

*
A missão do padre era bella, 

mas agora torna-se esplendida.
Não se occu ltao  sol com um 

pedaço de obreia. O silencio do 
mestre não occultará 0 sol 
áqueiles que querem saber. Sente- 
se em toda a parte apparecer 
uma primavéra religiosa. As 
multidões observnm e comparam.

D ’um lado, as lojas, desmas
caradas, cançadas, gastas... as 
lojas que atiravam com as cre- 
anças para os tribunaes!... as 
lojas que mataram a familia, 
aniquilaram a natalidade, puze- 
ram a França a dois dedos da 
sua ru in a !...

Do outro, a grande voz da tra
dição humana gritando a sua fé 
em Deus..., a juventude ouvindo 
esta voz e vindo para Aquelle, 
que, o unico, tem palavras de 
v idade eterna.

*
Olhae em róda de vós : o 

respeito humano morreu entre 
os jovens. Tornou-se um peccado 
proprio da burguezia senil.

Conheço uma aldeia onde 0 
ferrador escreve ao domingo a 
giz sobre a porta : «fechada por  
cansa  d a  m issa.»

Na caserna, os jovens soldados 
dizem sem receio aos camaradas :
«espera u m  pouco que vou A m is
sa  /»

Tenho esta tarde sobre a mi
nha mesa o seguinte bilhete dum  
alumno da p olytechn ica:

Escola Polytechnica  
C aixa dos a lu m n o s

S e x ta - fe ira  
Meu caro S r . V igário :

D esejava com m ungar dom ingo  
pro xim o . P odeis o u v ir-m e  de 
confissão sabbado á  tarde, á s  7 
e 1 )4?  S a io  da Escola ás 7 horas  
e desejo m uito  ver-vos an tes de 
ja n ta r ...

Na escola Normal, 0 mesmo...
A Associação tios «Tala» não 

é outra coisa senão o grupo dos 
que vão á  m issa . v  -

Ma semana ultima/?’ dô 
catholicos das Bellas-Ajflfès' inãíP^ * «  
guravam em pleno b a S w ^ m ã ^ H  
capella de soccorros construída 
por elles.

Na «Illustração» desta semana, 
primeira pagina representa 0

ahi v ive, e todos os seus gestos 
teem um som de eternidade...*

Que levantem, pois, a cabeça 
todos os padres do m undo!...

Alas sobretudo os da França, 
paiz precursor, cujo destino é 
fazer a experiencia das ideias 
antes de todos os outros povos.

O professor não existe... seus 
protectores mataram-no... tornou- 
se em uma m achina de ensinar 
as quatro operações.

Não ha ja sinão 0 padre para 
acordar o christão adormecido 
11a crença... Existes só tu, pobre 
vigário d'aldeia, para exaltar o 
coração da geração que vem  e 
erguer deante de seus olhos o 
eterno ideal.

Nas tuas pobres mãos está a 
salvação da França.

Que essas mãos sejam activas, 
boas e corajosas !...

Que não Se deixem nunca cair 
em um gesto de fraqueza!...

Que não se fechem nunca em 
attitude de colera ou de egois- 
mo !...

Que indiquem o caminho, a 
verdade e a vida !...

Que dêem e que abençoem !...
Que se abram largas para am i

gos e in im igo s!...
Que se levantem  para a oração 

e para a p a z !...

a
eommandante Bernier morto em 
Marrocos perto de Ifrane, á 
frente do seu batalhão. O official 
está estendido deante d uma ten
da ; um Senegalcnsc apresenta 
as armas ao cad a ver; sua mão 
crispada não tem nem a sua 
espada nem nenhuma d'aquellas 
bellas liores d’Aí rica de que ds 
soldados o rodearam, mas uma 
simples cruzinha de madeira feita 
a canivete pela piedade de um 
camarada. *

Sim, a ceára está madura !... 
Felizes os que ouvem 110 fundo 
do seu coração o chamamento 
divino : «sêde um dos meus cei- 
fadores !»

Alais felizes ainda os que res
pondem : «Aqui estou!»

Sim, serei padre, isto é, «serei 
0 que crê 0 0  que am a.»

Serei padre... isto é, aquelle 
que na escuridão e nas tentações 
da vida, procura dirigir seus irmãos.

Serei padre... isto é, bom, in
cansavelm ente bom !... Serei o 
discípulo d’Aquelle que acceitou 
0 arrependimento de Magdalena... 
que abriu os braços ao filho 
prodigo... que não repeliu Pedro 
depois da sua triplice fraqueza... 
que levantou a mulher adultera : 
«vae!... e não peques m ais!...»

Serei padre... isto é, 0 homem 
sobrenatural, 0 que chama sem  
cessar para o além... A vida foge 
como agua entre os dedos... os 
cantos das aves são curtos... 
Pensae nas primavéras que duram sempre...

*
Padre !... carreira sublime !... 

termo, a cupula de todas as car
reiras humanas.

O artista, procurando a belleza, 
chega a Deus...

O soldado, morrendo pela pa- 
tria, pensa 11a patria eterna.

O sabio, se é humilde como 
Pasteur, topa com o divino...

Alas o padr • ahi está sempre... 
ahi está aos vinte e cinco annos...

E se elles fazem 0 que podem 
e devem fazer, todo um povo 
amanhã virá inclinar-se deante 
d'ellas com reconhecimento...

Como as mãos divinas de 
Christo cheias de piedade e amôr, 
cilas serão extendidas sobre a 
li lha de Jairo e' apesar do sorriso 

m, ellas lhe darão 
a vida...
F .R R F  l / P R M I T E

 *Senhora benemerita
Tivem os noticia de que uma 

senhora do Rio de Janeiro fez 0 
donativo de 6:000$0(X) de réis, 
depositado nurh b anco, para per
petuo sustento de um alumno 11a 
Escola Apostolica de Ytú.

No seu genero cremos ser este 
0 primeiro e mais importante 
donativo para aquella esperan
çosa instituição.

Não pudémos saber o nome 
d’aquella senhora ou ella não 
quiz que se soubesse.

Mas Deus 0 sabe e a sua con
sciência, e isso lhe basta.

NOTflS LIGEIRAS
Ne a  m óda pega !...

«U m  ele itor  irlandez in tentou  pro
cesso contra 0 deputado que o seu  
voto ajudára a eleger, pedindo-lhe  
uina iudem uisaçào de 100 lim a s  ster- 
l.n as sob tundam ento d ’elle  ter fa lta 
do às prom essas cousiguadas no s^ i  
progamm a eleitoral.

O tribunal írlaudez, porera, j u l 
gou a acçào im procedente, não p o r
que faltasse a prova de ter o d epu ta
do di ixado de cum prir, uias porque 
— diz a seu tença —  «nà»1 é db uso  
considerar as obrigações derivadas dos 
progruniiLas, como j ropriam ente con- 
tractuaes.»

D ’este modo os políticos 
estão dispensados de serem 
honrados e honestos; estão 
no* seu papel quando procu
ram enganar os e le ito res!... 
Muito baixo desceram elles !

A in d a  o " P u r ita n o ”

Tem-nos esquecido dizer ao 
uPuritanou que o governo in- 
glez, cujo rei é protestante 
e chefe dos protestantes in- 
glezes, mandou a Malta um 
navio que transportou para 
lá  o delegado do Papa ao 
Congresso Eucharistico. Re-

ferimo-nos hoje apenas a es
te facto que é o ultimo. Não 
falamos das missões manda
das a Roma pelo Japão, Pér
sia, E gyp to , etc...

Anda sem sorte o uPuri- 
tanou! Apesar d’isso é capaz 
de continuar a bater palmas 
porque em Roma houve u- 
ma missa a proposito do ju 
bileu do Imperador da Al- 
lem anha !

A  escra vatu ra  continua...

«John R oí hefeller com m unicou of- 
ficialinente que vae fundar, ein N ew - 
Y o rk , um «Bureau» perm anente, cu 
jo  fim  é com bater 0 in fam e trafico 
das escra v a s brancas. E sta  in titu i-  
çâo poderá’ dispor de rendas illim ita- 
das e com por-se-ha de um grande  
num ero de funcionários que se  d ed i
carão ao ( xterm inio dessa torpe cha
g a , c trafico branco. O «Bureau» e s 
tará em continna correspondência  
com todas as in stitu ições do m undo  
que tenham  o m esm o fim.»

Infelizm ente, a escravatu
ra hum ana perdura ainda, 
talvez sobre um aspecto dif- 
ferente do antigo, mas não 
menos repellente e degra
dante. Só o bem e a verdade 
não geram  escravidão. «On
de está o espirito do Senhor, 
diz a Escriptura, ahi está a 
liberdade.»

m '
A  ( 1olom biu e u niaçoiiaria

«Um  deputado do parlam ento co 
lom biano apresentou um projecto de 
le i,q u e passeu em segunda discussão, 
prohibindo a m açonaria dentro dos  
lim ites ds Uoiom bia

O projecto funda-se em diversos  
considerandos e lá  vae um  dos tre
chos que é digno de ser meditado:

«D esde C lem ente X / I  até P io  X  
os pontitices rom anos condenam a sei
ta m açonica como opposta aos dogm as 
e à moral ck ristà . Ora, conform e 0 
art.47  da nossa C onstitu ição, a ssocia
ções d ’esta natureza não podem sub
s ist ir  na Colombia.

P or outro lado, as provas h is tó 
ricas d irectas da im m orahdade das 
lojas m açonicas, e de sua pa: tie ip a -  
çào nos ernnes pclic icos e sociaes dos 
sécu los m odernos são decisivas. A lém  
d ’isso , a sociedade m açonica attenta  
contra toda a ordem legal estab ele
c ida , d esd e que bsta se firma sobre  
a moral e o dogm a christão. Os a- 
cc n teciu .entos recentes de França e 
de P ortugal dem onstram  com uma 
terrível eloqueucia a cruel verdade 
d esta  affirmação.

D e  nada servirá , pois, reconhecer  
a religião catholica  com o elem ento  
essencia l da ordem social, que os 
poderes públicos devem  proteger, se  
não forem estabelecidas le is  que re
prim am  o fanatism o sectário que, 
com  crescente ferocidade, am eaça a 
E greja  da Colombia.»

Tanto mal tem feito á so
ciedade, tão perversa é nos 
seus intentos, que por toda 
a parte começa a ser exe
crada. Apesar de todos os 
segredos e de todas as mas
caras com que o erro e o 
mal se cobrem, tarde ou cedo 
tem de m anifestar a sua he- 
diondez e a verdade recu
pera os seus direitos.

U m a ilosgraça
111111 ea vem  só

Recortamos do nosso il- 
lustre collega «Gazeta do 
Povo»:
« a o  inquérito  instaurado sobre 0 ca 
so R en è Rarreto, ju n to u -se  hoje uma 
certidão do ju iz  dá paz de P irasau- 
nunga concebida oos segu in tes ter
mos:

« A ttesto  qu e 0 snr. A naniaa Car
los A rantes, que se  acha preso em 
S. P au lo , e que aqui reside ha longos 
ai nos, é paupérrim o, doente, e sem  
recursos a lguns, terido m ulher e filhos 
em pleua pob re/a  aclu alm ente, pois 
tiuha antes como unico a iriino  sua

filha A lexaudriua A rantes, ex-adjun
ta do grupo escolar desta  cidade.

IJão de os leitores ver que 
quem ha de pagar as de
masias serão a pobre D. A- 
lexandrina e o pae, sobre 
quem a  justiça será im pla
cável. O Barreto e os outros... 
esses tiveram  tempo e di
nheiro para se furtarem  aos 
incommodos da cadeia ed o s 
tribunaes. A  justiça hum a
na é assim : «prende os mos
quitos mas deixa passar os 
leões.» Felizmente, que ha 
de haver occasião de collo- 
car cada um no seu logar, 
no tribunal de Deus, onde 
todos, dentro de pouco nos 
apresentaremos. E.., rirá bien 
qui rirá le dernier.

( alccisn io em  fa m ilia

«F am ilia  cathoHca, residente num  
dos nossos suburbios, resolveu abrir 
um a aula do catecism o para crean- 
ças pobres do bairro, dando a esse  
curso 0 nom e de «Catecism o em F a 
m ilia  —  Centro de S . G eraldo».

O en sin o, foi confiado aos filhos 
da casa, que leccionam  aos peque
nos em correspoudenoia com 0 seu  
sexo . A  m atricula ]á é animadora ; 
e é bello ver-se como as creanças, 
attraidas pelos brinquedos, doces e 
prernios, aocorrem à su ave appren- 
dizagem  da doutrina christà  — tão 
necessaria  e opportuna.

C onsta-nos que pretende essa m es
ma fam ília, com approvação superior, 
diffundir tão boa obra no seio  de 
outras fam ilias.

A ssim , em cada arrabalde, em ca 
da rua da nossa catholica  tersa, po
derão abrir-se* *4 1
cu rsos populJlrêa-âe^^tWèUtiío.^lfra 0 
con hecim ento^  pvatibin m  Hossa
santa religião.

E ’ nosso ardente desejo que fru- 
tifique a bellissim a in iciativa .»

Enche-nos de alegria  e es
peranças e é superior a to
do o encarecim ento que lhe 
possamos fazer, tal resolu
ção. Queira Deus que ella 
prospere. Serão optimas e 
abundantes as suas conse
qüências para os que eu si
na 111 e para os que apren
dem.

E ’ a base de todo o apos- 
tolado e de toda a vida chris- 
tã, que sem o catecismo é 
impossível. O proprio clero, 
occupado por vezes em ou
tras obras tal vez mais ap- 
paratosas, nem sempre tem 
dispensado a esta occupação 
obscura mas de resultados 
seguros, toda a sua attenção. 

% *
Itcsposta engraçada
«Em  uma aldeia de Portugal h a 

via  um bacharel formado em direito  
e n ’um a outra faculdade, pa iece  que, 
a extincta  de cânones. O bacharel, 
homem de outros tem pos, v iv ia  dos 
seu s rendim entos, era uma excellen- 
te pessoa e como habitava na alde<a,
0 seu  p r in c ip a l, entreten im ento era 
a agricultura. A s vezes entabolava  
conversações com  os seu s v is io h o s  
lavradores, mas a conversação tam 
bem u ’outras occasiões tom ava o ca 
racter de uma verdadeira discussão.

Succedeu uma vez que 0 bacha
rel, não tendo que responder ao seu  
autagonista  quiz im por-se-lhe com o 
peso dos seu s diplom as un iversitá
rios, e d isse-lh e  :

— Olhe que eu sou formado em  
duas facu ld ades...

Ao que 0 seu  advorsarío resp on 
deu logo :

—  Tam bem  eu jà  tr^e um bezer
ro que mamou em duas vaccas e 
não deixou por isso  de ser boi.»

D ’esta maneira, o doutor 
qiíe era formado em duas 
faculdades, ou em duas dif- 
ficuldades, como dizia uma 
pessoa que nós conhecemos, 
ficou formado em tres. Lem -



A  F E D E R A Ç Ã O

bra-nos agora o dito engra
çado d ’um certo camponez 
a quem ouvim os dizer com 
eraphase, varias vezes: co
lhem que eu não freqüentei 
a universidade mas tenho 
muito estudo de palheiro ! »

<&?/
A s curas em  Lonrdes

«O dr. D uret, decano da F a c u l
dade de M ediciua de L ille  publicou  
os segu in tes dad >s a respeito  doa 
m ilagres de Lonrdes.

E n tre as num erosas curas opera
das em L ourdes, figuram 747 casos 
de tuberculose, (d o s quaes 3 29  e- 
ram dos pulm ões) 583 do appare- 
Iho d igestivo , 7G do apparelho c ir 
culatório (dos quaes 55 do coração )  
137 da m edulla esp inhal, 3 2 0  dos  
ossc8, 38  da pelle , 111 de tum ores. 
45 de cbagas. 25  de canoro, 1G8 de 
rbeum atism o e 431 de d ifferentes  
esp ecies de doenças.

D e en ferm idades nervosas som en 
te 2 70  ruras.

Todos os annos ha casos 
novos a registar em condi
ções de satisfazer os mais e- 
xigentes, mas quem não quer 
vêr, fécha os olhos e depois 
diz pensando dizer uma gran 
de coisa: «não existe o so b . 
E lles lá  sabem porque lhes 
convinha que o sobrenatu
ral não existisse.

De certo que não é pelo 
desejo de serem bons.

Creancices
D iz um jornal :
«Os jornaes publicaram , lá vão 

alguns dias, a noticia da lei sobre 
o casam ento, na A rgentina.

P o r  ella se  v ê  que o indivíduo, 
com pletado v in te  annos é considera
do apto para casar-se e se não o 
faz, paga até certa idade um deter
m inado im posto, que vae subindo  
até aos ciucoenta.

D e  cincoeuta até aos oitenta  o im 
posto decresce e desapparece do 
todo.

A  medida não deixa de ser cu rio
sa, dando tam bem , a idéa de que 
por là o numero de casam en tos não 
satisfaz. M as, com ser curiosa, essa  
Jei. não deixa de arrancar esta re
flexão: os da P la ta  se em penham ua 
<q&jrtp sgcão da L mijia por um meio 

~ T * i l ,  uns Seoho- 
jkdêram orgauísar 
tnizar  a fam ilia

por iT íeic 
Q ue t a l '?

Muitas vezes os legislado
res parecem creanças, tal é 
a inconsciência com que pre
tendem impôr aos governa
dos as coisas mais abstrusas 
e estúpidas, como o é essa 
do divorcio.
^ Emfim, creanças, grandes 
talvez, mas creanças.

P a r a  rir
O juiz á testem unha:
— O senhor ouviu uns tiros 

na noite de Natal ?
—  Ouvi, sim senhor, mas pen

sei que fossem bombas na noite 
de S. João.

—  Como pode isso ser, replicou 
o juiz,se o Natal é em dezembro 
e o S. João em junho, com seis 
mezes de differença ?

—  Sim, é verdade isso, mas 
como os senhores andam sempre 
a pôr leises e a tirar h ises, pensei 
que tivessem  mudado o Natal 
para o S. João.

L avei a roupinha da criança e 
agora encolheu e ficou apertada 
de mais. Que é que devo fazer ? 

— Lava a criança tambem.

UM CATHOLICO EUM PROTESTANTE
..acorra do P u rgató rio

Quando Alartim Luthero, Padre 
e Frade romano escandaloso, 
começou a descambar, então é 
que começaram tambem entre 
o povo as discussões em matérias 
religiosas.

Grande parte do povo começou 
achar mui pesado o fardo da a 
lei de Deus, embora o Salvador 
tenha dito no Evangelho que elle 
é  leve ; e Luthero, com o jugo 
da lei de Deus achava tambem 
pesadíssimo o burel, que espon
taneamente tinha ênvergado.

Para se ver livre de uma e

de outra carga, e lisonjear ao 
mesmo tempo as paixões do povo, 
encetou aquelle hereje a sua 
decantada reforma de urso, pre
gando a liberdadíf, e discutindo 
sobre re lig iã o ; e  o mesmo fez o 
povo.Ora um dia acliaram-se na 
praça publica um catholico e um 
protestante, e  começaram em 
acalorada disctissão a altercar 
sobre a existencia do Purgatorio.

Dizia o catholico que este é 
um artigo de fé, definido em  
muitos concilios, especialm ente 
no Florentino e no Tridentino ; 
e se deduz das Escripturas, de 
milhares de apparições e do sen
timento commum dos Santos 
Padres, tão claro e universal, 
que o mesmo Calvino (1) confes
sa ser e lle  tido como verdadeiro 
por m il e trezentos annos em 
toda a Egreja.E a razão accrescentava, é 
manifesta. Pois, dado o caso que 
alguem morra com dez peccados 
veniaes na consciência, aonde 
irá parau a sua alm a?

No paraiso não, porque a san
tidade do logar não comporta 
nodoa ou m ancha alguma de 
peccado.No inferno muito menos, por
que aquella alma é filha, esposa 
e am iga de D eu s; e não lhe 
faltam bem fundados titulós para 
possuir o reino dos bemaventu- 
rados.

Logo, assim como é mister 
purgar-se o ouro, antes de mol- 
d arse em coroas, assim essa alma 
ha mister purgar primeiro as le
ves manchas que tem, antes de 
subir á coroa dos bemaventura- 
dos.Mas o protestante não se ajus
tou com este raciocinio : porque, 
disse, a mesma morte é pena do 
peccado, e já serve ue purgato
rio.

A morte, tornou-lhe logo o 
catholico, é  pena do peccado 
original, e não dos peccados pes- 
so a e s ; e t into morre quem tem  
dez peccado veniaes, como q tem 
tem mil, como tambem morrem 
as crianças recemnascidas que 
não têm peccado algum.

A discussão com eçava já a 
azedar-se bastante : porque quan
to mais dizia o catholico para 
convencer o hereje, tanto mais 
este se obstinava na sua heresia.

Então um dos assistentes, com  
um bom humor, certamente para 
que a briga não tomasse mais 
calor e levantasse incêndio, mefc- 
teu-se de permeio entre os dous
litigantes.

— Calae-vos, disse-lhes, por
que não tendes motivo algum de 
altercar ; ambos tendes razão.

«Para os catholicos ha purga
torio, porque sois ouro, que pri
meiro se deve purgar, para, pu
rificado, ir brilhar e resplandecer 
no céo ; e muitos catholicos para 
lá  vão ; e ás vezes têm appare- 
cido em busca de soccorro.

«Para os herejes, duros e obs
tinados, não ha purgatorio ; e 
nunca para lá foi nenhum, nem 
irá jamais».

Todos os circumstantes applau- 
diram a resposta, e deram por 
terminada a questão.

(1) Libr. 2 Inst. Cap. 5. paragr. 
10. X

Ceníçnario
dç Ozananri

Leccionando, Ozanam não es
quecia por um momento o seu fi
to de regenerar a patria por me
io do catholicismo.

A sua palavra erudita e elo
qüente levava a sciencia ao es
pirito dos alumnos; um sorriso 
cheio de benevolencia e candura 
conquistavam-lhes as vontades.

Certo dia appareceu apposto 
por mão de estudante ao lado da 
designação da Faculdade este le 
treiro: Curso de Tkeologia.

Ozanam viu aonde alvejava o 
tiro e não se incomodou com is
so, sòmente se declarou na cathc- 
dra nos seguintes termos: "Senho
res, não tenho o pretenção de ser 
um theologo, m;is tenho a felici
dade de ser um christão e um 
christão crente, juncta com a am
bição de reivindicar, com toda a 
minha alma, meu coração e mi- 
nh is forças, os direitos da ver
dade."

Com o enthusiasmo as boas 
intenções da juventude contoq

elle para levar a effeito a sua obra 
predilecta.O apostolo não se contentoirde 
regenerar a sociedade por meio 
do ensino, e de mostrar que, num 
seculo que aprecia mais que tudo 
a sciencia, é ás luzes da fé que se 
deve buscar a inspiração e a  so
lução dos problemas recônditos 
ao espirito humano. Julgou de vêr 
falar ao mundo a linguagem da 
caridade. Assim quiz elle resolver 
praticamente o litigio, que nesse 
tempo se suscitava entre o rico, 
que procura gosar os bens que 
recebeu de Deus, e o pobre, que 
pretende têr direito tambem a 
elles.Propunha jâ em 1833 a seus 
amigos o esboço da obra de cari
dade, de que havia de ser o prin
cipal fundador,por estas palavras: 
“Não sentis vó s comigo a neces
sidade de estabelecer ao lado 
desta conferência militante —  
re fe r ia -se  á  conferência de h is 
toria, — outra pequena sociedade 
composta exclusivam ente de pie
dosos e denodados amigos, que á 
palavra alliem as obras,.compro
vando assim a verdade da sua fé 
pela vitalidade da acção?»

Alais tarde, numa reunião de 
gente moça, abrazada como elle, 
no desejo dc trabalhar por Jesus 
Christo, á frente dos quaes estava  
Le Taillandier, exprimia-se Oza
nam assim : “Vendo nós a inef- 
ficacia da nossa palavra, devemos 
convir que alguma coisa sobre
natural lhe falta. Sim ; para que 
nosso apostolado tenha a bençam  
de Deus devemos-lhe junctar as 
obras de caridade. Quando o po
bre nos abençoa, é Deus quem 
nos abençoa“.

No fim desta reunião Le Tail
landier e Ozanam entrevistando- 
se, decidiram, de commum accor- 
do, afim de reduzir em á pra
tica as conclusões deduzidas pela 
razão, imitar a N. S. Jesus Christo 
abeirándo-se dos pobres.

Surgia a Conferência de S. 
Vicente de Paulo. Foi escolhido 
para presidir a ella Air. Bailly, 
homem christão, que era como 
que o guia de toda aquella ju
ventude.

Na primeira sessão das Con
ferências (Maio de 1833) o pre
sidente mostrou^por .estas pala
vras o fim a çy 
os socios no 
missão : «Pá*.
verdadeiramente ut< 
e a vós mesmos, deveis propôr- 
vos, no exercício da caridade, 
prestar mais uma obra de mora
lização e de christianização do 
que um allivio puramente huma
no, tendo em vista a vossa san
tificação, considerando a Jesus 
Christo soffrendo na pessoa do 
pobre».

Foi nujn bairro habitado por 
pobres, na freguezia de S a in t  
E tie n n e d u  M ont, que se fundou 
a primeira Conferência em Paris. 
Fóra, na província, tem Nimes 
a honra de têr assistido á pri
meira Conferência iniciada por 
Curnier.

Teve Ozanam a consol ição de 
contar, só em Paris, dois mil 
confrades, que soccorriam cinco 
mil famílias. As Conferências, 
ainda em vidade do seu fundador, 
tinham attingido o numero de 
quinhentas por toda a França, 
tendo-se espalhado pela Ingla
terra, Hespanha, Bélgica, America, 
e chegado a estabelecer até em 
Jerusalém.

Cotejando o bem eeffetuado e 
o numero de socios animados 
verdadeira caridade desta gran
diosa obra com a que fundou 
Augusto Conte, levado dum sen- 
timentalismo platonico, que não 
se inspira no amor a Jesus Chris
to, vemos medeiar entre ellas 
um abysmo.

A morte prematura, aceeite  
por Ozanam com rosignação 
christan, veio surprehendé-lo no 
meio da sua activ id ad e; mas a 
bôa semente lançada por sua mão 
no terreno christão continua a 
produzir copiosos fruetos, porque 
foi abençoada por Deus.

E ’ pór isso que o mundo ca
tholico se regosija celebrando o 
primeiro centenário deste horóe, 
que, fundando um centro de be- 
neficiencia limitado á França,viu- 
o tornar-se em breve um institui
ção mundial. Vai ser introduzida 
em Roma a causa de beatificação 
de Ozanam.

Foi delegado pelo Sumrao Pon
tífice, por carta especial, para 
presidir á assembleia internacio
nal das Conferências realizadas 
em Paris, no dia 27 de abril,

Sua Emcia. o Cardeal Vanutelli, 
protector da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo. Assistiram a 
ella 8:000 pessoas representando 
7:500 Conferências dispersas pelo 
orbe catholico.

O Car. de Cabriéres presidiu 
á reuftião das Conferências ce
lebradas em Aíontpellier. Póde- 
se dizer que por toda a França  
foi festejado este centenário com  
demonstrações de alegria.

As festas do Centenário de Oza
nam foram uma revelação para 
muitos christãos. Essa Sociedade 
fazendo o bem ha oitenta annos, 
sem grande a,pparato e estrondo, 
saiu da obscurtdade em que 
humildade a mantinha, e surgiu 
aos olhos da opinião como um 
exercito pacifico, cuja acção se 
abrange o mundo inteiro.

«Cada dia, exclam ou o domi
nicano Janvier na cathedra de 
Notre-Dame, 140:000 homens se 
movimentam distribuindo annual- 
mente 18 milhões pelos pobres, 
arrancando as almas ao erro e 
ao mal, derramando o ouro da 
caridade e da verdade».

O B id le tin  de la Société de 
S a in t Vincent de P a u l de outubro 
findo mostra os progressos reali
zados por esta benemerita e glo
riosa sociedade em todo o mundo, 
«apezar da indifferença de muitos 
catholicos pelas obras puramente 
caritativas.»

Houve no principio deste anno 
(1912) um excesso de 278 aggre- 
gações de conferências, só se 
encontrando um numero superior 
nos annos de 1854 a 1859.

As 278 Conferências aggregadas 
dividem-se assim por p a izes:

Allemanha, 6 ; Inglaterra, 26 ; 
Australia, 13 ; Áustria, 3 ; Bél
gica, 53 ; Brasil, 43 ; Canadá, 5 ; 
Colombia, 9 ;  Egypto, 3 ; Hespa
nha, 6 ;  Estados Uuidos, 20;  
França, 56 ; Irlanda, 12 ; Italia, 
8 ; Alexico, 6 ; Panamá, 1 ; Paizes 
Baixos, 3 ; Portugal, 2 ; Repu
blica Argentina, 3.

Foram tambem creados tres 
conselhos centraes, Taubaté (Bra
sil), Montréal (Canadá) e Alençon 
(França) e 19 conselhos particu
lares, em diversos paizes.

Occupa o primeiro logar a Fran
ça, como se vê, seguindo-se-lhe, 
por sua ordem, a Bélgica, o Brasil; 

yã-Bretanha, os Estados-Uni- 
a Australia.

ia Bélgica ha 1:300 confe- 
is, com 2:000 confrades 

inscriptos.
Dezoito annos apenas depois 

da sua installação em França, 
já em 1851, estavam  as Confe
rências de S. Vicente de Paulo 
introduzidas no Brasil.

PARTIDO REPUBLICANO  LIBERAL
Com grande apparato e m aio

res applausos acaba de fundar-se 
no Rio de Janeiro um partido,que 
se diz ser pujante, e a que se 
deu o nome de partido republi
cano liberal.

Tambem nós não deixaríamos 
de applaudir a fundação de um 
partido que ,forte e disciplinado, 
viesse exercer uma severa fisca- 
lisação sobre os actos do partido 
re in a n te , na administração dos 
negocios públicos, (o que seria 
de grande proveito para toda a 
nação,) se não estivessem os ple
namente convencidos de que o 
novo partido tem os seus dias 
contados e dentro em breve será 
tido em conta de um éco perdi
do no deserto, ficando reduzido 
a um punhadinho de eleitores. 
Pois logo apóz as primeiras e- 
leições em que elle dispute o 
triumpho das urnas, os seus che
fes e simples eleitores se conven
cerão de que entre nós o terreno 
ainda não está preparado para 
uma lueta eleitoral em que haja 
possibilidade de levantar a pal
ma da victoria o partido que 
não tiver o apoio do governo, 
e menos ainda o que lhe fizer 
opposição. E os eleitores, vendo 
que a decantada liberdade de vo
to fica de todo inutilisada pelas 
eleições a bico de penna, ou se 
retirarão da lueta política, como 
muitos têm feito, ou se passarão 
ao partido dominante, para não 
serem victim as de odiosas per
seguições por parte dos chefetes 
políticos de costas quentes pelas 
respectivas oligarchias estaduaes. 
E dentro de pouco tempo have
mos de ver que os membros do 
novo partido, desanimados com  
as successivas derrotas que in-
çallivelmeate lhe  ̂ sarão iqfiiçi-

das nas urnas, em que imperam  
as fraudes, começarão a repetir 
a phrase hoje em dia muito usa
da entre nós, e que diz ser in ú 
til luctcir contra o governo. E de 
accôrdo com essa verdade pro
vada com os factos quotidianos, 
os eleitores do P a rtid o  R epu b li
cano L ib era l abandonarão o cam 
po político ao Partido Republi
cano Conservador, e os negocios  
públicos continuarão na mesma 
marcha em que os vem os, se 
ainda não descambarem para peior.

Desejamos que a nossa previ
são não se realize, e que o no
vo partido venha regenerar a 
politica em nosso paiz, fazen
do a felicidade da nação; nós, 
porém, e comnosco a grande 
maioria do povo, não cremos na 
efficacia do novo partido, ainda 
que á sua frente se ache um 
Ruy Barbosa ou qualquer outro 
dós mais distinctos entre os brasileiros.

J. L.

Chroniça Religiosa
Depois de Jesus Christo 

fa.llar da sua natureza divina, 
uma e a mesma com seu Pae, 
e do seu poder e conheci
mento que tem de seu Pae, 
voltando-se para os seus dis
cípulos, d iz-lh es:

—  Bem aventurados os o- 
lhos, que vêm  a quem vós 
vedes. Asseguro-vos que m ui
tos prophetas e reis deseja
ram ver e não viram  o que 
vós vêdes.

Estas palavras condemnam 
a perfídia e cegueira judaica, 
que o consideravam  como 
mero homem, apezar das ma
ravilhas, poder e sanctidade, 
que nelle deviam  ver ; e era 
quiçá uma reprehensão in
directa aos discípulos que o 
viam  com olhos ainda muito 
carnaes. Hoje chamar-lhe- 
hiam os de um a certa escola 
um grande philosopho, um 
como S ó crates!...

E ntão interveio um lettra- 
do formado em leis, para 
tentar o Senhor, d izen d o :

—  Mestre, que hei m ister 
fazer para possuir a vida 
eterna ?

E, mando-lhe o Senhor 
citasse a lei ou mandamentos, 
repetiu-os elle bem, no que 
foi louvado, e admoestado a 
que conformasse com elles 
a vida, para ganhar o ceu.

Alas elle, para não ficar 
calado com tão clara respos
ta, instou a in d a :

—  E  quem é meu proxi
mo ?

Então Jesus, para o ensi
nar e para ensinar a todos 
nós, sobre os deveres para 
com nosso proximo, lhe pro- 
poz a ternissim a parabolá 
do viandante, que dirigindo- 
se de Jerichó a Jerusalem , 
foi assaltado de ladrões, que 
o despojaram de tudo ; e ain
da por cim a o deixaram  m al 
ferido e semi-vivo, á  borda 
do caminho. E  aconteceu pas
sar um sacerdote, vel-o e 
passar ad ia n te ; e o mésmo 
se deu com um levita.

Alas em boa hora passou 
tambem um bom samaritano, 
alm a cheia de com paixão e 
bondade, que ao vel-o se 
commoveu de lastima. E  a v i
zinhando-se, lhe exam inou as 
teridas, derramou-lhes azeite 
e viuho e ligou-as ; e toman
do-o sobre o seu jum entinho, 
o fez deitar na hospedaria 
mais próxim a, tomando-o a 
seu cuidado.

Mais a in d a ; no dia seguin
te voltou, pagou do seu bol- 
sinho a hospedagem , não só 
do dia, mas prometteu que 
quanto precisasse o enfermo 
em cuidados e remedios elle 
pagaria tudo.

Deliciosa-im agem  e pintu-

é



A  F E D E R A Ç Ã O

ra do que é e deve ser a 
caridade christã, e do que 
ella foi atravez dos séculos 
na E g re jã  Santa ! E  que con
traste de pessoas!

IRMANDADE DESANTO ANTONIO
Communico aos membros des' 

ta Irmandade que hoje ás 5 ha- 
ras da tarde, haverá reunião na* 
igreja Matriz, afim de tratar-se 
assumptos referentes a mesmo 

O secretario 
•  J osè S antoro

PczitiueM pelo falleelm ento  
"  (lò~BVvmô. 1*. l a d d e L

Santa Maria, R. Grande ao Sul, 
17 de Julho.

Embora tardios, mando a V. 
Revma. os meus sentidos pezames 
pela morte do saudoso P. Taddei, 
santo velhinho que muito conhe
ci e admirei pelas suas grandes 
virtudes. Aqui nesta Diocese, a 
sua memória v iv e  abençoada e 
os Centros do Apostolado não se 
esqueceram de suttragar-lhe a 
alma que, si como espera
mos, já  entrou no gôso do Senhor, 
a quem tanto amou e serviu na 
terra, todavia terá recebido au- 
gmento daquella gloria, que os 
theologos chamam aceidental. A 
memória do Padre Taddei está 
tão ligada ao Apostolado da Ora
ção, nõ Brasil, que emquanto elle 
subsistir, ella se não apagará —  
in  mentor ia (eterna  erit ja s tu s .

t* D. M iguel de L im a Val- 
verde, Bispo de Santa Maria.

Maceió, 10 de Julho.
Queira V. Revma. e a Compa

nhia de Jesus acceitar os nossos 
sinceros pezames pela morte do 
grande P. Taddei. S. Excellencia  
o Snr. Bispo, (D. Manoel Antonio 
de Oliveira Lopes), rezou Missa 
por sua intenção no dia 30 na 
Egreja dos Martyrios, com avul- 
tado numero de communhões, e 
110 dia 3, trigessimo do seu pas- 
saménto,o nosso Centro fêz cele
brar duas Missos no altar do S.
C. de Jesus pelo Revmo. P. An
tonio Valente e pelo Exmo. Mgr. 
Manuel A. da S ilva Lessa, Bire- 
ctor Diocesano, com- a presençajg 
de todas as zeladoras e algumas^ 
associadas, e das zeladoras do# 
Centro do Livramento. Houve 
muitas communhões ; depois da 
Missaos mesmos sacerdotes deram 
a absolvição.

A Secretaria, D. Julia Lopes.
Florianopolis, Gymnasio, 29 

de Junho.Então, o Rei Eterno chamou 
ao descanço e á victoria o seu 
fiel campeão o bom K Bartholo- 
mea Taddei. Assim, sem duvida, 
é bom morrer, depois de tantos 
e tão fruetuosos trabalhos, rea
lizados pelo S. Coração de Jesus. 
Infelizm ente chegou aqui a noti
cia muilo tarde, isto é, só aos 15 
de Junho. Logo nos empenhámos 
que fossem celebradas missas 
solem ncs com communhões em 
honra do S. Coração por alma 
do seu inca nçavel a posto 1 o nestas 
terras do Brasil, tanto na cathe- 
dral como aqui na capella do 
gym nasio dedicada ao S.Coração, 
que é séde do nosso Centro.

Tambem tratámos logo de fazer 
divulgar a noticia pela diocese. 
R. I. P.P. Henrique Cladder, S. J.

Arapiraca, Alagoas, 14 de Ju
lho.Causou geral sentimento nesta 
povoação a noticia do fallecimen- 
to do Revmo. P. Taddei. No 30.® 
dia, 3 de Julho, celebrou ó santo 
sacrifício por sua alma o Revmo. 
P. Francisco Macedo. Foi bem 
concorrida e devotamente ouvida 
a santa Missa em suffragio do 
distincto morto.

O Apostolado da Oração de 
Arapiraca apresenta ser *' ,-è pe
zames.

A Secretaria, D. Ar.tonia Ma
cedo.

Rio Novo— Minas 3 de Julho
Communico-vos que pela As

sociação Apostolado da^ racão a- 
gora florecente nesta cidade, foi 
mandada celebrar uma Missa por 
alma do Revmo. Pe. Taddei, —  
fundador do Apostolado no Bra
sil, tendo havido grande concur- 
encta de fieis e grande numero de 
communhões.

Em sessão de 4 de Junho foi 
outrosim pelo Revmo Padre Luiz 
ÇonradoPereira, Director local,

mandado inseri na acta um v o 
to de pezar pelo fallecim ento des
se sacerdote, e que isso se fisesse 
constar aoDirector geral doApos- 
tolado Secretaria

D. Adalgiza Leal Paixão

NOTICIAS DE PORTO FELIZ
F esta s a realizarem -se nas dias 

15 , 16 e 17 de A gosto .
P rogram m a :

Dia 1 4 — F esta  da Padroeira N .S .M à e  
dos H om ens A ’s 6  horas da ta?de, 
ladainha pratica e benção. Em  se 
guida haverá leilão de prendas em 
I eneficio da festa  da Padroeira. A ’s 
8 horas la  noite retreita.

D ia  15 —  A ’s 4  e m eia horas da 
manhã alvorada ; às 10, m>ssa canta
da a grande orchestra, cantará m issa  
o M onsenhor F çrra n , G overnador  
Io  R ispad o, occupará a tribuna sa 
grada o d istin cto  orador Monsenhor 
Seek ler. A ’s 4  horas e m eia da tar
de sahirà a im ponente p iocissão . A ' 
noite haverá leilão ds prendas em  
beneficio da festa  do D iv in o  E sp irito  
Santo.

D ia  16 —  F esta  de L. B ened icto . 
Pela m anhã haverá alvorada, ás 10 
horas m issa cantada, pregando ao 
E vangelho um preclaro orador do 
: o llegio  de S . L u iz. A ’ tarde pro
cissão. São festeiros os senhores :

R ei —  J esé  de Toledo.
R ainha — E va  de Souza.
J u iz  — J o sé  de Toledo F ilho.
J u íza  —  B ened icta  de Toledo.
D ia 17 — F esta  do D iv ino  E sp i

rito Santo. A lvorada pela manhã, 
As 10 horas m issa cantada, pregando  
ao E vangelho o M onsenhor Seek ler. 
D epois da m issa haverá sorteio do 
festeiro  para o anno vindouro, sendo  
d ’este - o sr. J o sé  Severino da Paixã<\ 
A : tarde procissão. Os festeiros pe
dem o com pareci men to de todas as 
i-m andades, e anjiugos. D urante o* 
dias de festa tocarão as duas bandas 
de M usicas lo caes, a «Euterpe» e a 
«U nião P o rto -F elisen ce» .

E stev e  nesta  cidade o sr. Joaquim  
L eite  de Camargo, residente em Y tú .

A cho-se entre nós, vindo de S. 
Paulo a senhorita L avin ia  de Toledo  
Fonseca.

D ia  28  de ju lh o  seguiram  para 
T a tu b y  o sr. Eirraino T eixeira  d .d . 
D erictor do grupo escolar desta  ci- 
dado, e exm a. fam ilia.
s N o J d ia ^ *  de ju lh o  uo^ram-se pe- 

S J IteT flç O T sÇgrftdoV c o  - m a t r i in o u io ,  o  

i t í jW b  r  i j ' W f  jftp  ■ qp*” i r  *  .s e n h o r ita“ arolraa EnpWrS>írt«TOílros.

A  30  de julho passou o 12.° annc 
de teliz núpcias do Snr. P ed ro  L eo
nardo com a E xm a. Snra. D . M ana  
da G. Leonardo, d ign íssim a profes
sora no nosso grupo escolar.

D eu -se  no dia 3 0  de ju lh o , a noite, 
ein casa da senhorita E te lv in a  Pron
tas, d ign issim a  professora no nosso  
grupo escolar, um anim ado concerto  
que prolongou-se a té  alta  hora da 
noite.

Os convidados sahiram  eaptivos  
pelo modo hosp italeiro com que fo 
ram tratados.

P o rto -F e liz , 3 1 — 7 — 913.

Notas ç Noiiçias
O .José de C am argo B a rro s

Amanhã, as 7 horas da manhã, 
será rezada na igreja matriz uma 
missa 7.° anniversario pelo eter
no descanço do finado e saudoso 
Bispo D. José de Camargo Barros.

O Superintendenté da Soro- 
cabana Kaiway deverá compa
recer á Secretaria da agricultu
ra afim de conferenciar com o 
titular desta pasta, a respeito da 
linha de Boituva a Ytú, por Porto-Feliz.

F allecin ien tos
Quarta-feira, a noite, falleceu  

nesta cidade a exma. sra. d. El- 
vira Rocha, viuva do sr. José 
Ferraz de Toledo, e filha da 
exma. sra. d. Olympia Rocha.

A finada, que deixa na or- 
phandade trez galantes filhinlios, 
era geralmente estimada nesta 
cidade, e pertencia a uma das 
antigas e distintas família ytua- 
tuanas.

O seu sahimento funebre, que 
verificou-se quinta-feira a tarde 
foi bastante concorrido.

As exm as. fam ília enluetadas 
enviam os sentidos pezames e pe
dimos a Deus que a console.

— Falleceu 2». feira ultima a 
innocentinha Tsma, filha do Snr 
Pedro Fruet c neta do Snr. João , 
R. Vanini.

— Chegou-nos tambem a infaus
ta noticia de ter fallecido no dia 
1 do corrente em Cabreúva a 
e«xma. esposa do sr. Francisco

de Paula Ferraz Sampaio.Senhora enriquecida dos mais 
bellos dotes de álm a e coração, 
a sua morte foi muito sentida 
em toda aquella cidade.

Na avançada idade de 89 an- 
nos falleceu na freguezia de A- 
gua-Longa, Portugal, aexm a.sra. 
d. Marcellina Antonia Alves, il- 
lustre progenitora do sr. José 
Maria Alves, e avó do sr. Lau
ro Alves, nossos distinetos ami
gos e assignantes aquein apre
sentamos os nossos mais senti
dos pezames.

Mccling; poli tico

No domingo, á noite, realisou- 
se no jardim do largo da ma
triz um bem concorrido meeting  

i politico.Foram oradores do m eeting  o 
dr. Antonio Covcllo que atacou  
a Republica, e o acadêmico Fran
cisco de Camargo Penteado, que 
verberou o procedimento dos 
membros do Partido Republicano 
Paulista que adheriram á candi
datura W enceslau.

Friicto «lo iim  legado

O Revmo. Sr. Vigário recebeu 
cento e quarenta mil réis de di
videndos das 14 acções da Com- 
panha Mogyana, deixados aos po
bres de Ytú pelo finado Antonio 
Venerando.

A n n iversa rio
Com o dia de S. Ignacio de 

Loyola, completou mais uma ri
sonha primavera, a gentil senho
rita Maria Adelaide Esteves, fi
lha do nosso presado amigo sr. 
ManuelEstevcs Rodrigues,dignissi 
mo professor no Collegio S.Luiz.

Os nossos parabéns.
N ascim entos

Acha-se cm festas o lar do nos
so distincto amigo e apreciado 
collaborador sr. dr. Braz Bicudo, 
com o nascimento do seu primo 
genito.

E n tliro u ização
Bella e com movente foi a En- 

thronizaeâo do S. C. de Jesus 
a 29 do do passado em  
casa dos nossos amigos Pedro Bu- 
g lia  e João Buglia, a meia legua 
desta cidade,

As tres horas da tarde chega
ram lá os Srs. P. Faini e zelado
res Arigo Battisti e João de Al
meida Prado; e já  lá se encontra
vam muitos convidados. Lembra- 
mo-nos apenas das senhoras dd. 
Guilhermina* Elisa da Luz Cintra 
Candida Placida Moreira; e com  
a suas fam ílias os Srs. Professor- 
Lachini, João Andreassa, Cezare 
Micai,Olderige Micai e suas irmãs 
João Micai, Pasqua Rosa Aniba- 
le; bem como Emilio Zanini, Ra- 
phael Bardicua, Fernandes Fran- 
zolin, Jose Joaquim Silveira ...

O albor com a liuda estatua do 
C.de Jesus estava m uito bem or 
nado de florês para a festa, cujo 
aeto de consagração foi lido pe
lo Zelador João Buglia; apoz o 
qual o Pe. Faine dirigiu palavras 
apropriadas, a  ceremonia e ao 
dia, festa de Santa Martha:seguin- 
do-se lhe os hymnos ao C.de Je
sus.Depois desta ceremonia terna 
e commovedora serviram-se do
ces e refrescos entre os convida
dos,que retiraram gratamente im- 
precionados com cordialidade e 
bons sentimentos que reinou na- 
quella familia. que o Coração a- 
bonçoe com muiíos favores e con
servação da vida, por muitos an- 
nos, aos seus dignos chefes

S A N T A  C A SA  
M ovim ento da Santa Casa de Mi

sericórdia, duraute o mez de Ju lh o  : 
E xistiam  em tratam ento 52 
Entraram  24
Sahi ain •  22
Fallecerarn 2
F icaram  em tratam ento 52
Os fullecidps são ;
Dario Leopoldc e B enedicto /vn- 

touio dos Santos.
D onati vos 

D aniel A rthur de Camargo, 10 
litros de feijão para a Santa Casa ;

[ Sebastião de M oraes, 5$i500 para o 
hospital de M orpbeticos ; J o sé  L eite,
1 alqueire de farinha e 12 litros de 
feijão para o hospital.

IGREJA DE S BENEDICTO 
Donativos 

Jose Dias Aranha 1 banco 
Affonso Rodrigues Silveira 1 

banco
Uma devota para os 

bancos õ$00q

l>e viagem
Seguiu para a Capital o nosso 

amigo Roberto Lui. Desejamos- 
lhe feliz viagem  e breve regresso.

—  Voltou de Capivary o nosso 
amigo Aureliano A, Aguirre, on
de fôra assistir o enterro do seu 
venerondo tio, João B. de Aguirre.

A N J IN H O S  
Voou para o ceu no dia 1 do A- 

gosto  a innocente B ened icta , filha  
do sr. F irm ino O. do E sp irito  Santo. 
Aos paes enviam os os nossos peza- 
rnes e estam os certos que a e*ta hora 
està  pedindo a D eu s pelos íc u s  pro- 
genitores.
P R O F E ^ O R

D E  N IO R A L!...

Excitou vivos comentários o 
crime inesperado de R. B. !... 
crime e crimes horrendos por um 
professsor de m ora l!... professor 
e mestre de moral para meninas 
normalistas que se destinam a 
educar as filhas das familias do 
Estado de São Paulo.

Mas isso foi em algum collegio 
de Religiosas Irmãs ?

Era algum ministro da religião ?
Na França cahiu em bancarro

ta completa o ensino leigo, aquel- 
le em que se exclúe a religião.

A moral que se ensina nas 
escolas publicas da França, fa
lhou.

Se os meninos que freqüentam  
só aquellas escolas, sem catecis
mo, não se tornaram todos cri
minosos, é porque no seio das 
fam ilias ensinam-se ainda a re
ligião, o temor da Justiça de Deus, 
o premio eterno á virtude, o 
pvazer e satisfação de agradar 
com nossos bons actos ao bom 
Deus que nos deu a vida e que 
governa o mundo.

Mas entre nós a pr ‘ lU mais depressa ; não fôr . só ;is 
crianças sem o ensino leLgioso 
que fa lh a m : falhou, cahiu es
trondosamente um dos principaes 
mestres e^ustentaculos do ensino 
leigo: abuso de confiança, deshon- 
ra de familia, morte moral, abor
tos... por professor de moral leiga, 
sem Deus e sem sacerdotes.

O que todos aprenderão facil
mente, sem esforço de intelligen- 
cia, é que «a occasião faz o la
drão» ou o crim inoso; que se 
com eça por pequenas cousas, que 
no caminho do crime ha muitas 
condescendencias, tra  nsigencias, 
tolerâncias, conveniências, ou 
seja essa moral relaxada com que, 
os liberaes, os neutros, os positi
vistas, os laicos, os maçons, os 
espiritas, protestantes e livres 
pensadores, conglobados entre 
nós com o nome anticlericaes, 
facilitam  os gozos, os prazeres e 
satisfações da vida animal, am al
diçoando a rigidez dos princípios 
católicos. (Da «Ave Maria»)

SECÇR0 L1URE
DECLARAÇÃO

O abaixo-assignado declara a 
esta e as demais praças, e ao 
pubhco em gerâl; que comprou 
do sr. Egidio Rossi o negocio 
de seccos e molhados estabele
cido no Bairro Alto, suburbio 
desta cidade. Outrosim declara 
que tendo feito um novo e va
riado sortimento dos referidos 
artigos, espera que a bôa e nu
merosa freguezia que sempre 
distinguiu essa casa de negocio 
com a sua valiosa confiança, 
continuarão estando o abaixo- 
sasignado a todos bem servir.

João B a p tis ta  F ra n c isc h in e lli

j f  PR O G R flM M fl  Dfl FESTA
ã  D E

NOSSA SENHO RA DA BOA MORTE
“N  N o s  d ia s  11 , 12 e 13 tr id u o  á s  7 horar
Di n o i t e  Z
^  D I A  1 3

A 's8  horas da noite, retreita pelas do ruas do costume.
-Kj D I A  1 4  g

'N  ás 7 horas da m an h ã ,, missa rezada comeommunhão 
"W geral. P r

A ’s 7 horas da noite sahirá a commovente procissão 
dc Nossa Senhora da Boa Morte. (X*

D I A  1 5  ^

7)1 A's 6 horas da manhã, alvorada. A ’s 7 lio- Y '
f)J ras m issa rezada e communhão geral dos irmãos e 14*

mais fieis. A ’s 10 horas missa cantada, com orchestra ; ^
e em seguida proclamação dos novos festeiros e empre- N*
gados para o anno compromissal de 1913— 1914. A ’s ls^
5 1/2 da tarde sahirá a imponente procissão de Nossa jC/

J)j Senhora da Assumpção. rj*
Tomarão parte na procissão, as imagens dc Santa 

4 0  Rita, São Sebastião e São Roque, que sahirão da sua Pj-
<5 igreja ás 4 1/4 da tarde.

A V IS O  ^

O abaixo assignado convida as irmandades de S. Be- f í
^  nedicto c Nossa Senhor do Rosa rio, a comparecer na ^
4<J igreja dc Santa Rita. ás 4 horas para em procissão con- LJ*

duzirem as mesmas imagens até a igreja da Boa Morte, 
jA para ali se cncorporarem á pocissào que percorrerá as !7_
4)j ruas do costuma.

Pede o maior numero* de anjos, para 0 realce e ís*
maior gloria de Nossa Senhora, e brilhantismo da festa. 

Pede-se tambem 0 . comparecimento de . todos os 
4<J irmãos não só para os tres dias de triduo como tambem NL

a  para a missa de com m unhão; emfim para todos osactos Jĵ ,
internos e externos. * j(7'

Por occasião da entrada da procissão haverá sermão vi*
^0 pelo orador sagrado Revmo. Padre Manuel A. Pa-
4u checo, que gentilm ente accêitou 0 convite, vindo de

Ã Sorocaba, aonde reside açtualmente. Ix.
jA  Em seguida, haverá benção do SS. Sacramento e KT
4A posse dos novos festeiros, que será dada pelo Revmo. ^
TN Vigário da Parochia. t '

O pateo achar-se-ha regularmente illuminado com  
• lampadas electricas e com um magestoso arco decores,

A orchestra, está a cargo do maestrino Tristão 
J a  Junior ; e o serviço extérno está a cargo da corporação
y ,  «30 de Oetubro». V
j))j Pede aos moradores das ruas de S. Rita S. Cruz, Vi*

fazerem illuminar as fachadas de suas casas nas noites 4u de 13, 14 e 15 para maior explcndor. N -
^  Ytú, 3 de Agosto de 1913.

O F E S T E I R O  E  E M  A R R E G A D O

Manoel Esíevçs Rodrigues f



A  F E P E R A Ç Í O

Aviso aos consu m id o re s  
de madeiras

Mata Junta metros lin>aes

T ab oa  d e  J eq u .tib á  —  - -  — 4 . mt. 30  X 3 D U Z IA
* » > —  —  — 4 . m t. 26 X 3 »
» d e  P inho d o  P araná d e  1a 4 »40 £ 23  x 4 »
»  » » » » > Ia 4,40  c. 30  X 3
» »  »  ■* * *  Ia 4,40  c. 23  ^ 3 >
» » » » * « I a 4,40 c. 23  X 2 »
» » » * » Ia 4.40 c. 2 3 X 1 1 »
» , oito aparelhada d e  I a — 4,40  c. 23 x 1 »

» » » 10 --- 4,00 m. 23 X 1 >
» * » bruto, reforçado — 4,40  c. 23 X 1 >
> » » S a ias butta -  — 4,60  c. 11  x 1
»  »  » » aparelhada — 4.40  r - 10 x 1 »
» » » » —  —  — 4 ,do m. 10 x 1 »
» » S a ias csire ita  de J eq u itib á 4,00 m. 10 x 1 »
» » m acho e feinia 4 ,4 °  c. 22 x 1 »
» » » » —  — 4.40  c. 10 X 1 »
» » S o a lh o  d eP ero b a .a p a re lh ’- 4 .4o c. to x  27 »
» »  a 3 50 c. 15 »
« « P erob a b ru ttas — > — 4,10  c. 22 X 27

V ig o ta s  P erob a d e  I a p e r í  b a ten te  m cu bico 16  XJ 8
V ig a m en to  para so a lh o — —  \ X r
V ig a m en to  de P inh o  d o  Parana *7 X 7 S »
C aibro  de Peroba —  —  — 4,00 c. 8 x 7 »

» » d e  P in h o  do  P arana i . a 1 4.40  c. 5 X 7
» » » j> » i . a 4,00  m. 5 X 7 y,

» » » P erob a 4,00  m. 5 X 6 »
R ip a  d e  P inh o  do  Parana de i»  — 4 .4 0  c. 5 1

» « “ 2 .a — 4 .4 0  c. 5 X! 1 »
» f> Peroba po? duzia 4,00  m. 5 X 3
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A p r o m p t a - s e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  p e r t e n c e n t e  

a  C a r p i n t e i r o
A N T O N I O  T I T A N E 1 R O  L a rgo  do  M ercad o N . 3

D R .  B R A Z  B I C U D O
M E D I C O  B  O P E R A D O R

M ollestias da s v ia s  u r in á r ia s  e do aparelho digestivo  
Injeções endo venosas de  606 e 914. abslutam ente sem  dôr 

p a ra  cura da  sifilis e boubas.
CO NSULTO RIO  E R E SID EN C IA  R. do Com m ercio, 114

Y T U

T I J O L O S  E  T E L H A S
j o â o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e -  

g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o s  d e  ti  
j o l o s  e  «le t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç  ão,  L a r g o  d a  M a t r i z ,  e n t r a d a  da r u a  da  Q u i t a v .d a

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  o s  t i j o l o s  a  3 6 ^ 0 0 0  e  a s  t e l h a s  a  1 0 0 S00 0  
p o s t a  n a  o  b r a  d e n t r o  d a  c i d ã d e .  M a t e r i a l  b o m .

f
Ai
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f

TYPOGEAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da Q u i t a n d a  n. i

4 4

Nesla lypographiu cxcc t i ia in -se  Iodos os Ira ba-  
llios relercnlcs  a es la  a r l e , laes  c o m o : Programmas,  
F a d ü ra s ,  Talões para recibos, Papel marcado,Eslalulos ,  
C artazes ,  Enveloppes, Memoranduiis, Carlões commer- 

ciaes c de v is i ta  ele.  para o que acaba de adquirir 
uma nova marliina e  grande variedade de typo novo.

i i P i É s l e  a  m w m  1 1

D E
Y t ú t& sa S. Paulo L̂ l

1

N AC A S A  A L B E R T O
L . da M atriz 15

Y T Ú

Dr. ííugciiiii F o n seca
MUDOU-SE PARA A RUA DI

REITA N. 21

i = y ==w ==
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Â P O P U L A R 8’
A S S O C I A Ç Ã O  P A U L I S T A  D E  P E C Ú L I O S

T o d o s  os cheíes de família que quizerem legar  um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem  escrever-se n ’ A  P O  P U  L A R ,  que 
garante  o pecúlio de l l . o o o r o o o

A  P O  P U  L A R  tem duas séries: Senior  e  Popular, 
em ambas o pecúlio è de 1 1 .0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

• S É R I E  S E N IO R  
(Para as pessoas de  55 a 65 annos)

joia , I5$000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, I2$000

S É R I E  P O P U L A R
(Para as pessoas de 8 a 55 annos)

Joia. I5$000, mensalidade, 3$000; quota por falle- 
cimento, 4$000.

Peçam  prospectos mais infomações ao agen te  nesta 
cidade.

C om prai um a v e z  e v o s  tornare's prop agan d ista  do  afam ado  ca lça d 0
CLARK -

G rer.d e sto ck  d c  ca lçad o  para sen h o ra s , sen h o r ita s , hom en s e crianças  
U N I C O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D U A O  B O M :  G O S T O

^ p n z a g a  N o v ç l l i  C o m p .  Una do Commercio, n 119

R U A  D I R E I T A , 55
;$Vanceftno Cíntva

C A S A  E C L É C T I C A

Filhas dc Jlari a
N a C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à rua Direita  55; en
contra-se Medalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das F I L H A S  D E  M A 
R IA ; tanto de prata como 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Benedito, S. Antônio, 
N. S. das D ores, S. S .  
Coração de Jesus e de M a 
ria, S. Brás, S. Inácio, 
D ivino  Espírito  Santo, S. 
José, Anjo  da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis
co de Assis e muitas ou
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das D ores  e do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Páter Noster, L i 
vros de D e vo çã o .  &

R. Direita, 55

Elixir dê Nogueira é 0 depu- 
rativo que continua a dominar 
110 seculo presente, devido as cu- 

raj reuea que tem produzido.


